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IN ILLO TEMPORE

TESTEMUNHO
DA PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 
DOS ANTIGOS ESTUDANTES DE COIMBRA EM LISBOA
Era uma jovem de 17 anos que,
em Outubro de 1957, subiu
pela primeira vez a escadaria da
Faculdade de Direito. 

E nem a saia, que inestéticas alças se-
guravam, nem os “soquetes”, que na
altura usavam as adolescentes, mino-
raram o pisar firme de quem vai deter-
minada a vencer! 

Desde logo, deparou-se-lhe uma turma
(do 1º ano) com 600 rapazes e… 14 ra-
parigas (condição esta que o “fera/se-
leccionador” Pires de Lima não aceita-
va de bom grado, depurando logo
metade na prova final de passagem). 

Talvez esta enorme desproporção de
sexos tivesse pesado também no clima
de fraternidade que, espontanea-
mente, nasceu entre todos; mas o cer-
to é que a sua mais profunda razão de
ser dimanava daquelas salas austeras,
daqueles corredores/convívio, daquela
“cabra” que todos ouviam com a mes-
ma sonoridade e significado. Tanto as-
sim que o toque do meio-dia soava co-
mo trompeta em todas as salas, a pon-
to de os Lentes nem se atreverem a pôr
o ponto nos iii: era a saída das meni-
nas da Faculdade de Letras (aqui num
número inversamente proporcional ao
da nossa faculdade)! E os galfarrões de
Direito galgavam as escadas e per-
filavam-se ao fundo da escadaria das
Letras, classificando cada uma que
passava com valorações tão certeiras
que fariam inveja a qualquer júri da
especialidade. O curioso desta situação
é que os meus colegas exigiam a com-

panhia das suas (poucas) colegas e en-
sinavam-lhes os critérios tão bem que,
no final, éramos nós a avançar a nota
e até a ditar o veredicto inapelável. As-
sim decorriam 12 minutos de uma
brincadeira sadia para as julgadas e
para os julgadores, onde imperava o
maior respeito, radicando em todos
nós uma comunhão de valores e senti-
do de vida sem par em qualquer outra
comunidade universitária conhecida. 

Mas a mais valiosa expressão dessa
vivência residia na partilha, sem reser-
vas, dos conhecimentos que um de nós
descobria fora das velhas sebentas que
continham as matérias exigidas para
as provas. Com que alegria o(a) desco-
bridor(a) puxava o braço do(a) colega e
lhe transmitia a informação extra (que
não raro valia uma subida na escala de
notas)! 

A entreajuda e a compreensão sobre-
levavam todas as dificuldades, fossem
quais fossem as circunstâncias. Relato
apenas dois episódios: 

1º - A Micá coabitava comigo no
grande Lar do Penedo da Saudade e
corria o risco de prescrever na cadeira
do Pires de Lima; propus-me estudar
com ela, se largasse o baralho de car-
tinhas de jogar que, viciadamente,
manuseava em todo o lado, distraindo-
-a; após uma luta renhida e ameaças
em vão, peguei no maldito baralho e
atirei-o janela fora; impropérios
saltaram, mas a Micá ficou atenta e
tirou 11 na cadeira! 

2º - O mais avantajado dos nossos
Mestres embirrava com a constante
abstracção poética do Manel, meu
parceiro do lado, interpelando-o com
frequência; o Manel só despertava
com as minhas cotoveladas, de que
nunca abdiquei apesar das magistrais
admoestações que sofria… 

Consta-me, hoje, que esta comunhão
de interesses imateriais, esta generosi-
dade intelectual se foram esbatendo à
medida que a competitividade ganha
terreno, por força das menores oportu-
nidades de emprego no final da jorna-
da académica. Redunda numa perda –
que desejo conjuntural – porque o
carácter forjado na abertura de espíri-
to e no respeito pela verdade e pelos
outros, que a minha geração viveu,
preside à vida inteira, quase instintiva-
mente, e irmana os antigos estudantes
de Coimbra onde quer que se fixem e
onde ou quando se reencontrem. 

Na verdade, a velha Torre tem o
condão de criar um universo de amigos
em cujos encontros, mesmo os mais
longínquos, se reatam os olhares, as
cumplicidades, as conversas, como se
na véspera nos tivéssemos dito: “até
amanhã” (um amanhã que pode distar
dezenas de anos…). 

O caso paradigmático destes enlaces é
o dos “encontros de curso”. Podem ter
uma periodicidade curta ou longa, mas
a “Alma Mater” que lhes subjaz não
esmorece, a solidariedade fortifica-se,
a memória da vida académica revigora. 

Fátima Lencastre
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E até a memória dos Docentes: no
primeiro encontro do nosso curso, dez
anos decorridos, o venerando Pereira
Coelho perguntou-me: “então, Fátima,
chegou a casar com o rapaz alto e
moreno, das engenharias?”. 

É que os nossos Professores, na gene-
ralidade, acompanhavam as vidas pes-
soais dos alunos e até intervinham
quando tal se justificava (sempre em
nosso benefício). Lembro-me, a res-
peito, do passeio de curso à Alemanha
para visitar o sistema prisional, no qual
participaram 80 dos meus colegas e
uma única rapariga, que era eu – fac-
to que levou o Prof. Eduardo Correia a
exigir a presença da então “gravidíssi-
ma” Teresa, mulher do seu Assistente
Figueiredo Dias, para me fazer a “de-
vida guarda” (mal sabia o tão zeloso
Professor que era eu a “guarda” de al-
guns dos meus companheiros, a pedido
secreto das suas mulheres ou
namoradas…). Pois o Figueiredo Dias
puxou-me as orelhas por mor da ousa-
dia de ter subido à torre da Catedral de
Colónia, proeza de antemão proibida
(recente intervenção cirúrgica); ainda
hoje nos provocamos mutuamente à
conta deste incidente. 

É, também memorável o fino espírito
de compreensão manifestado pelo
Prof. Ferrer Correia, aquando da minha
entrada na sua aula, pela primeira vez
atrasada e pela primeira vez vestida
com o traje académico (pertencia à
Comissão da Queima das Fitas, que ia
ter uma audiência com o Magnífico
Reitor). Pois o Mestre suspendeu a
lição, mandou que o Bedel retirasse a
falta já marcada e dirigiu-se aos cole-
gas, exortando-os: “então, meus se-
nhores, não aplaudem a elegância da
vossa colega?”. Quão bem compreen-
dera que os saltos altos (exigidos na
altura) do traje académico haviam di-
ficultado o meu habitual percurso des-
de o Penedo da Saudade!... 

Esta reverente familiaridade é hoje
quase obstruída pela explosão de dis-
centes universitários verificada ao lon-
go de décadas, daí resultando outra
perda, mas creio que compensada por
factores positivos da actual vida
académica (ocorre-me que as jovens
melómanas de hoje não se vêem cons-
trangidas, como me senti, a prescindir
da assistência a concertos da Pró-Arte
ou similar por terem de recolher aos
lares até às 22h…). 

STOP. Esgotei o castrante tempo de
antena. 

Uma certeza me consola para já: a de
testemunhar, neste passo, a vertente
humana dessa vivência coimbrã, que
enformou um substrato sólido de res-
peito pelas opções ou posturas de vida
que não sigo, de dádiva incondicional
aos outros, em suma, de autenticidade
nas relações dentro e fora da matriz
coimbrã e que encontrou a sua ex-
pressão mais acabada (mas sempre
aberta) no seio das Associações dos
Antigos Estudantes de Coimbra.

A SOLIDARIEDADE – QUE É
APANÁGIO DE QUEM INTERIO-
RIZOU A MÍSTICA COIMBRÃ
MESMO PARA COM AQUELES
QUE NÃO USUFRUÍRAM DESSA
VIVÊNCIA – IMPEDE-ME DE
REALÇAR AQUI AS MAIS-VALIAS
PARA A MENTE E PARA O DIS-
CERNIMENTO QUE A ESCOLA
DE COIMBRA PROJECTA NAS
NOSSAS VIDAS PROFISSIONAIS.

IN ILLO TEMPORE

Maria Claudina
Castel-branco

OS NOSSOS
CHÁS
No primeiro semestre deste ano con-
tinuámos as nossas actividades
solidárias por todos conhecidas e
chás-convívio os quais, decididamente,
já fazem parte da agenda de muitos
associados. O Chá dos Reis, embora
sem os presentes dos ditos, foi muito
animado e encerrou da melhor forma a
quadra de convívio natalício. 

A animação esteve a cargo dos nossos
colegas Tito e Alcindo que nos
brindaram, como sempre, com um
agradável momento musical. 

Para além destes momentos de con-
vívio, não esquecemos a nossa vocação
solidária e, por isso, foram oferecidos
uns óculos graduados a quem deles
necessitava e pago um tratamento an-
ti-tabágico, que se revelou bem suce-
dido. Pensamos estar a cumprir a mis-
são a que nos propusemos e apelamos
à vossa colaboração, frequentando os
nossos chás e fazendo-nos chegar su-
gestões e informações sobre colegas
que possam necessitar do nosso apoio.  

NO CHÁ DA ROSA, O
DRESS CODE FOI CUM-
PRIDO A PRECEITO, TO-
DOS OS CAVALHEIROS
USARAM PEÇA DE VES-
TUÁRIO COR-DE-ROSA

A VOZ DA
FILANTRÓPICA
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A UNIVERSIDADE HOJE

ENTREVISTA COM 
PROF. DOUTOR PEDRO SARAIVA
Na actuação da Reitoria da UC podemos
mencionar, entre outros aspectos, a reali-
zação da II Gala dos Antigos Estudantes e
o lançamento da Rede UC cujo âmbito
ronda já os 10.000 registos, nas suas diver-
sas tipologias.

1. A Gala do Antigo Estudante de Coimbra
vai na sua IIª edição. Que aspectos gostaria
de destacar na realização deste evento,
enquadrado no “projecto 3 em 1” com a
AAECL, e na participação dos antigos estu-
dantes nas iniciativas desenvolvidas pela
UC?

R: Com a criação da Gala do Antigo Estu-
dante, em estreita colaboração com as As-
sociações de Antigos Estudantes, pre-
tendeu-se estabelecer um espaço anual de
encontro e reencontro das diversas gera-
ções de estudantes que a Universidade de
Coimbra muito se orgulha de ter formado
ao longo dos tempos. A concretização da
segunda edição traduz um salto qualitati-
vo importante em termos de evolução da
iniciativa. Na noite de 8 de Março foi as-
sim possível preencher o Teatro Académico
Gil Vicente, através de sucessivas partici-
pações de e para antigos estudantes, que
englobaram diferentes momentos musi-
cais, teatro e poesia, incluindo ainda mo-
mentos de homenagem a Manuela Azeve-
do (vocalista dos Clã) e à Real República
Palácio da Loucura. O apoio prestado pela
AAECL, sob a liderança entusiástica de sua
Presidente, Dra. Fátima Lencastre, foi mais
uma vez imprescindível ao sucesso da ini-
ciativa, através de uma formatação que
permitiu conjugar a participação neste
evento com a celebração do aniversário da
associação e ainda com uma breve di-
gressão por Coimbra e alguns dos seus
concelhos limítrofes. De sublinhar ainda o
excelente contributo dado pela AAECL
para o próprio programa da II Gala do

Antigo Estudante, com as brilhantes inter-
venções de Luiz Goes e Carlos Carranca,
bem como a quantidade de associados e
antigos estudantes que mobilizou para
mais esta iniciativa conjunta. Depois de
ter sido decisiva aquando do lançamento
e realização da primeira edição, e do con-
tributo dado na segunda edição, a breve
trecho iremos começar a trabalhar na
preparação da III Gala do Antigo Estu-
dante, na certeza de que o faremos uma
vez mais com o apoio e o empenho da
AAECL enquanto parceiro fundamental.

2. Consideram importante e planeiam en-
volver os antigos estudantes em novas ini-
ciativas da UC? Que contributos podem ser
aguardados no futuro próximo?

R: A crescente aproximação da Universi-
dade de Coimbra aos seus antigos estu-
dantes é um objectivo estrategicamente
assumido e que se tem procurado afirmar
no terreno através de um crescente con-
junto de iniciativas, saindo reforçado com
a nova versão dos estatutos da universi-
dade, submetidos para homologação gover-
namental, onde fica consagrado, na
definição da sua própria matriz identitária,
que “a Universidade de Coimbra considera
que os seus Antigos Estudantes não são
apenas parte da sua história mas cons-
tituem um suporte fundamental da sua
afirmação no presente e no futuro e da sua
ligação à sociedade”. De modo a reforçar
estes elos de ligação, e ao mesmo tempo
contribuir para a consolidação das Asso-
ciações de Antigos Estudantes, foi lançada
há dois anos a Rede de Antigos Estudantes
da Universidade de Coimbra, construída
desde o início com o envolvimento das As-
sociações de Antigos Estudantes, que pos-
sui um mecanismo de registo efectuado
em linha (www.uc.pt/antigos-estudantes),
e conta actualmente com perto de 10.000

membros, das mais variadas gerações e
Faculdades. Funciona também ela numa
plataforma electrónica que nos permite
ver quem integra a rede, remeter men-
salmente novidades, facultar um conjunto
de descontos e promover novos produtos
de merchandising, nalguns casos conce-
bidos por alunos, como sucede com o reló-
gio Lótus Pateo, recentemente lançado.

Adicionalmente, e indo ao encontro das
necessidades de aprendizagem ao longo da
vida, a Universidade de Coimbra identifi-
cou um conjunto de 17 cursos de curta du-
ração, baseados em mecanismos de apren-
dizagem a distância (www.uc.pt/elearn-
ing), que cobrem uma panóplia de áreas do
conhecimento, especialmente direcciona-
dos para que todos os que assim o desejem
possam voltar a ser sempre nossos alunos.
Actualmente decorre um período de
aceitação de pré-inscrições nestes cursos,
abertas igualmente em condições prefe-
renciais para antigos estudantes. Para
quem assim o deseje, a Rede de Antigos
Estudantes prevê ainda a possibilidade de
estreitamento de modos de relacionamen-
to diversificados com os seus antigos estu-
dantes, através de diferentes tipologias de
relacionamento, igualmente descritas no
sítio da Internet acima referido. Mais
atenta do que nunca ao significado e
relevância de uma intensa proximidade
com os seus antigos estudantes, a Univer-
sidade de Coimbra encontra-se sempre
disponível para vos receber, recolher con-
tributos e sugestões de iniciativas a desen-
volver futuramente, sendo justo referir o
importante papel que a AAECL tem assu-
mido neste contexto, e que decerto irá
continuar a assumir igualmente no futuro,
que não posso nem devo deixar de aqui
sublinhar e agradecer publicamente.

Vice-Reitor da Universidade
de Coimbra
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ALTERAÇÕES PROFUNDAS DO 

CÓDIGO DA PRAXE
GERAM POLÉMICA NO SEIO DA ACADEMIA
Face à importância e actualidade do
tema, auscultamos a opinião da Di-
recção Geral da AAC sobre o novo
Código da Praxe e o novo Programa da
Queima das Fitas, com a alteração das
principais datas, como a Monumental
Serenata à sexta-feira e o Cortejo ao
domingo, nomeadamente. Segue-se a
posição transmitida pelo seu Presi-
dente.

O Novo Código da Praxe Académica da
Universidade de Coimbra representa a
adaptação da praxe coimbrã às exi-
gências do Processo de Bolonha.

Ao nível da hierarquia da praxe e dos
respectivos títulos praxísticos, veri-
ficaram-se algumas alterações, com a
introdução de novos graus e desig-
nações, passando a hierarquia ser a
seguinte: caloiro, semi-puto, candeeiro
e bacharel, no primeiro ciclo, e
bolognez, marquez e veterano no se-
gundo ciclo. No que diz respeito ao
traje feminino visou-se uma uni-
formização do mesmo, proibindo-se o
uso do colete feminino. Medida que
gerou controvérsia no seio da Acade-
mia, principalmente do lado feminino.
Está também prevista a criação de um
novo órgão praxístico, o “Senatus
Praxis”, que substitui a comissão per-
manente do Conselho de Veteranos.
Por outro lado, no que toca às trupes e

julgamentos o controlo será mais
apertado. Sendo necessário a entrega
de um “Sanctionatis Documentum” ao
sancionado, nas trupes, sendo
necessária a indicação do sancionador.
Ao nível dos julgamentos, o Conselho
de Veteranos irá indicar para todos
eles um representante, sob pena dos
mesmos serem ilegais. ambém existi-
ram algumas alterações no que toca às
festas académicas, nomeadamente na
Queima das Fitas. A Benção das Pastas
foi antecipada, sendo realizada 15 dias
antes do início da Queima. Na noite da
Serenata Monumental passa a haver
Noite do Parque, deixando de lado os
tradicionais convívios das Faculdades.
Por outro lado, o Cortejo, que tradi-
cionalmente se realizava na terça-
feira, passa a realizar-se no domingo.
O Baile de Gala terá lugar na terça-
feira e o Chá Dançante na quinta-feira. 

As alterações relativas à Queima das
Fitas geraram bastante polémica, ten-
do inclusivamente existido um “Corte-
jo alternativo”, na terça-feira da
Queima das Fitas, em jeito de protesto. 

Efectivamente, estamos perante alte-
rações profundas do Código da Praxe
que geraram polémica no seio da
Academia. Antes das alterações o Con-
selho de Veteranos abriu um período
para entrega de propostas, em que a

participação de estudantes foi reduzi-
da. A Direcção-Geral da AAC entende
que alterações profundas ao Código da
Praxe devem merecer a reflexão de to-
dos, sendo este o momento ideal para
se fazer um balanço das mudanças até
agora operadas, auscultando os estu-
dantes, para que no futuro se alcance
um consenso na Academia. Neste sen-
tido, a Direcção-Geral irá em breve
fazer inquéritos junto dos estudantes,
para perceber melhor a opinião de to-
dos e posteriormente apresentar as de-
vidas alterações ao Conselho de Vete-
ranos.  

O Presidente da Direcção Geral da AAC
André Oliveira

A UNIVERSIDADE HOJE
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ESPAÇO DE POESIA

Salve, Coimbra, a ti quero cantar,

Clara mãe de poetas e doutores,

Lembras de Inês os trágicos amores,

Capas negras, guitarras a chorar.

Orgulho lusitano a proclamar

Da pródiga amizade seus sabores,

Camaradagem de reais valores,

Que nunca os tempos poderão riscar.

Eu te saúdo, canto tão amado,

E num amplexo vai toda a vaidade

Dos factos memoráveis do passado.

Que os jovens que hoje lutam pela
verdade,

Te honrem e exaltem, firmes a teu
lado,

Dignos filhos de tão nobre cidade.

Do livro “Do Âmago do meu Ser”, em
1990

Antónia Caetano

Os nossos poetas

Dos mais jovens, motivados pelos nossos
amigos e estimados sócios, inserimos de
seguida um poema inédito. Trata-se do
neto do Sutil Roque, com 10 anos, a quem
damos os parabéns e, também desta for-
ma, incentivamos a continuar. Aos
restantes, esperamos pelos vossos poemas
para preencher esta secção…

VOU ESCREVER 
À PESSOA DE 
QUEM GOSTO

Hoje é Dia de Namorados.

Diana

És uma flor

E o meu amor

És o meu viver

Fazes tudo em mim acontecer

Gosto de tudo em ti

És tudo para mim

E para me despedir de ti

Dou-te um beijo… assim

Bernardo
10 anos 
Feito na aula

SALVE, COIMBRA! 
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OPINIÃO

O MEU PRIMEIRO
ANO NA DIRECÇÃO

Por Maria José Bernardino

Durante o último ano, tive o gosto e o
privilégio de conviver de forma mais
próxima e regular com alguns dos
colegas da Associação, sobretudo com
os da Direcção. Esta experiência asso-
ciativa proporcionou-me a oportu-
nidade de presenciar a dedicação e
empenho que os meus colegas mais
antigos colocam na preparação dos
chás, das conferências, dos passeios,
das viagens, etc.,  São um extra-
ordinário exemplo, para as gerações
mais recentes, de entrega a uma causa
colectiva, que é essencial para a per-
petuação da nossa Associação. 

Quero, também, dar o meu teste-
munho como participante em algumas
das actividades promovidas pela Asso-
ciação, das quais destaco uma que
pude partilhar com os meus filhos, ain-
da crianças, e muitos amigos de todas
as idades. Refiro-me ao passeio, em
Setembro passado, à Quinta da Re-
galeira, em Sintra, onde um grupo
muito heterogéneo, de cerca de 25
pessoas, usufruiu de um belíssimo dia
sol e da fantástica visita, guiada pela
Ana Castel-branco e Almeida Bernardo
que nos proporcionou um inesquecível
passeio pelo romântico e esotérico
jardim e conjunto arquitectónico.

Lamento, apenas, a pouca disponibili-
dade que a vida familiar e os afazeres
profissionais me deixam para poder
acompanhar os colegas nas inúmeras
iniciativas proporcionadas, todas com
enorme interesse cultural e lúdico.  

Deixo, deste modo, o meu reconheci-
mento e agradecimento a todos os
colegas com quem, colectivamente,
tenho enriquecido a minha vivência
pessoal.
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ESPAÇO DAS ASSOCIAÇÕES

COLABORAÇÃO E CONVÍVIO
COM OUTRAS ENTIDADES
A “Alumni”, designação abreviada de
Associação dos “Antigos Estudantes da
Faculdade de Direito da Universidade
de Coimbra”, nasceu fruto do empenho
de alguns antigos estudantes daquela
Instituição que acreditaram ser possí-
vel e, – ao mesmo tempo –, valer a pe-
na, efectuar uma troca de saberes en-
tre gerações de juristas unidos pelo
facto de um dia terem frequentado a
F.D.U.C., seja no âmbito de uma Licen-
ciatura, seja no de um Mestrado ou
ainda de um Doutoramento. A isso se
acrescente que sonhamos com a con-
solidação dos valores e espírito àquela
pertencentes. 

A nossa Associação é ainda muito
jovem, razão pela qual não estranhará
se dissermos que temos ainda um lon-
go caminho a percorrer para atingir-
mos cabalmente os seus fins. Mas, cer-
tamente que há outra razão pela qual
ainda não os atingimos: ela fica a de-
ver-se ao facto de nos faltar, como As-
sociado, um de vós que agora lê estas
linhas.

Fica, pois, aqui o apelo para que, em
homenagem aos valores que todos co-
mungamos, enquanto antigos estu-
dantes da Faculdade de Direito de Uni-
versidade de Coimbra, se junte a nós e
passe a ser uma Alumna ou um Alum-
nus, caminhando connosco em di-
recção às metas da Alumni.

Ana Rita Alfaiate (Secretária)

(Eleitos em Assembleia-Geral 28 de
Maio de 2005 e reconduzidos em
Assembleia-Geral de 7 de Junho de
2008)

Mesa de Assembleia

Daniel Proença de Carvalho

Maria de Fátima Lencastre

Paulo Mota Pinto

Direcção

José de Faria Costa (Presidente)

Alexandra Vilela

Virgínia Veiga

Conselho Fiscal

Benjamim Silva Rodrigues

Guilherme Xavier de Basto

José Carlos Vieira de Andrade

Consilium

Álvaro Laborinho Lúcio

António Arnaut

António Barbosa de Melo

António Castanheira Neves

António de Almeida Santos

Artur Santos Silva

Emílio Rui Vilar

Eurico Nogueira

Fernando Aguiar Branco

Francisco Pereira Coelho

José Cardoso da Costa

José Miguel Júdice

José Narciso Cunha Rodrigues

Manuel Henrique Mesquita

Maria de Fátima Lencastre

Mário Júlio de Almeida Costa

Miguel Veiga

Rogério Soares

Rui Alarcão

CORPOS SOCIAIS DA ALUMNI
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O Cavalo Selvagem é um blog muito
interessante sobre o Bairro Norton de
Matos para uns, ou Marechal Carmona
para outros.

BLOGOSFERA

VISITAS AOS SÍTIOS E BLOGUES

CORTEJO DA 
QUEIMA DAS FITAS 2008 
Domingo, 4 de Maio de 2008

Neste capítulo iremos apresen-
tar excertos da vasta infor-
mação presente na Internet e
que nos pareceu relevante,
merecedora da sua divulgação
especifica junto dos Antigos
Alunos de Coimbra. 

Nesta data, foi o cortejo da Queima
das Fitas de Coimbra, pela primeira vez
ao Domingo. Como sempre os antigos
estudantes abriram o cortejo com boa
disposição e excelente espírito
académico.

Os Antigos Estudantes no Cortejo da
Queima das Fitas de 2008
em http://ruilopesfotos.blogspot.com.

“Dux Veteranorum” admite no-
vas alterações para a Queima
2009 

Protestos ao actual figurino podem
motivar mudanças pontuais. O Conse-
lho de Veteranos (CV) vai abrir um
período de análise e reflexão após a
Queima.

O ano de 2008 foi de viragem para a
Queima das Fitas, com o Processo de

Bolonha a obrigar a mexidas profundas
no formato da maior festa académica
do país. As alterações podem continuar
já para o ano, admitiu ontem o presi-
dente do Conselho de Veteranos (CV),
João Luís Jesus. «Existe a possibilidade
de reajustes, caso se justifiquem. Mas
só mudamos se for para melhor», afir-
mou o “Dux Veteranorum”.

«Após a Queima das Fitas desde ano o
CV vai analisar todos os processos, ver
os prós e os contras, e vai ser dado um
novo espaço para as pessoas darem a
sua opinião», explicou João Luís Jesus.

A Academia não tem uma posição con-
sensual em relação às mudanças im-
plementadas pelo Conselho. A Secção
de Fado da Associação Académica de
Coimbra (SF/AAC) tem sido uma das
vozes mais activas nos protestos ao
novo figurino. O grupo de estudantes
abriu a Serenata Monumental 2008
com um comunicado a contestar o no-
vo modelo da festa. A SF/AAC defende
que a mudança da Serenata da madru-
gada de sexta-feira para a de sábado
significa «o mais duro e vergonhoso
golpe à praxe coimbrã». Os estudantes
da secção não concordam que tenha
havido a primeira Noite de Parque logo
a seguir à Serenata, nem que o Sarau
seja à quarta-feira, e consideraram
que o actual “Dux Veteranorum” «é tu-
do menos a voz dos usos e costumes
da Academia de Coimbra».

O presidente do Conselho de Veteranos
aceita as críticas, até porque «estamos
num país democrático e toda a gente
tem direito a protestar», mas recorda
que todo o processo de alteração do
figurino da Queima «demorou mais de
um ano, onde foi pedida a participação
de toda a gente e ninguém se deu ao
trabalho de participar».

João Luís Jesus recordou ainda que o
balanço será feito apenas no final da
festa académica. Mas em relação aos
eventos tradicionais que já decor-
reram, como a Serenata e o Cortejo,
sempre vai dizendo que «a adesão dos
estudantes tem sido igual ou maior em
relação a Queimas das Fitas anterio-
res». 

Bruno Vicente 
In “Diário de Coimbra”, 6 Maio 2008
http://www.diariocoimbra.pt

José António Correia e Luís Martins

VALE A PENA VISITAR

CAVALO SELVAGEM
http://cavalinhoselvagem.blogspot.com
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IN MEMORIAM

…UM PUNHADO DE PALAVRAS PARA

UM HOMEM BOM
Joaquim de Oliveira Martins (1935 – 2008)

1. Partiu o Joaquim, em busca de uma
nova circunstância.

Sem reparar que não houve tempo
para se despedir dos amigos. Não ti-
nha conseguido digerir aquelas “atro-
cidades” que o vinham impedindo de
exercer a sua actividade profissional
com a dignidade e o pundonor que ele
inscrevia no quadro de satisfação pes-
soal para que muito justamente apon-
tava.

Fora, primeiro, a destreza manual
afectada, num pequeno acidente de
carro. Seguira-se um conjunto de
problemas de acuidade visual, com
maior ou menor decorrência de outros
processos então em curso, e o Joaquim
confessava, numa ironia branda, que
afinal aquilo para que menos tinha
sabido preparar-se era para fazer
frente a um tempo sem trabalho acti-
vo, como aquele a que se via forçado,
e que nem lhe parecia nada mau…

Era seu entendimento que deveria ter
sabido apetrechar-se, em tempo opor-
tuno, dos instrumentos de “bem gozar
toda a sela” que o impedissem de sen-
tir aqueles arrepios metafísicos que o
incomodavam, por exemplo, depois de
um bom almoço. Mas, lá está, o tempo
nunca joga a nosso favor…

Joguemos, então, nós, com a categoria
espaço e aproveitemos palavras
disponíveis de Nuno Pacheco (Público,
06 Maio 2008), em mensagem en-
dereçada a Torcato Sepúlveda – “Era
um dos nossos e os nossos estão sem-
pre à distância de um abraço” – para
marcar o nosso território e precisar ao
que vimos.

2. Estamos aqui, assim sendo, para
garantir uma passagem de testemunho
– só nos separa a distância de um
abraço… – o que nos leva, por um la-
do, a interceder, junto do Joaquim,
para que, lá nos campos de brisas ligei-
ras onde agora se encontra, e onde, se-
guramente, já terá encontrado o Ar-
mando Marta, e o António Bernardino,
e outros…, e outros…, nos represente e
lhes faça chegar (ele está inscrito,
claro) o nosso abraço, do tamanho do
Mundo, mesmo sem termos qualquer
certeza sobre se o mundo tem mesmo
tamanho, ou se esse tamanho é por
nós perceptível; por outro lado, a par-
tilhar algumas memórias com que nos
propomos, despretensiosamente, fazer
chegar a quem menos bem o conhecia,
ou mais distraído andava, meia dúzia
de pequenos traços para a composição
de um perfil, de Homem Bom, que an-
tecipávamos no título.

3. Permitam-nos, então, umas quantas
notas soltas, de clarificação, umas, ou
de desmistificação, eventualmente, as
restantes:

O JOAQUIM E OS MÉDIA
Era o próprio que procurava fazer pas-
sar a mensagem de que raramente lia
jornais, só de longe em longe via tele-
visão ou ouvia rádio, e por aí adiante.

Só que ele esquecia-se de referir que
aquilo que não lia, via ou ouvia corres-
pondia, sensivelmente, ao que Pacheco
Pereira, recentemente, designou “cul-
tura da irrelevância”, e isso não cabia
nas contas do seu rosário.

Manuel Figueiredo Ferreira
O JOAQUIM E A SUA COSTELA 
DE FILÓSOFO
Há uns bons pares de anos, em casa de
amigos comuns, depois de uma sessão
de aprofundamento gastronómico, e
após audição atenta da exposição de
um jovem que não sabia como sair da
encruzilhada a que havia chegado, eu
hesitava no discurso, pesava as
palavras, olhava em redor, à procura de
melhor inspiração, até que, mesmo ao
lado, o Joaquim, em atitude de socráti-
ca humildade, nos pergunta se pode
contribuir com um pedacinho de
prosa…

Foi um verdadeiro “achamento” o que
fiz nessa noite em relação à capaci-
dade de “aconselhamento filosófico”
do nosso amigo, que, em momentos de
solenidade inter-repúblicas, passei a
tratar por Filósofo.

O JOAQUIM E O FUNDAMENTALISMO
RELIGIOSO
Como bom minhoto, o Joaquim era
profundamente religioso (católico
apostólico romano, segundo a norma)
e o encarniçamento com que, por
vezes, defendia as suas posições pare-
cia atirá-lo para sectores de um cul-
turalismo religioso manifestamente
fundamentalista. Uma apreciação ser-
ena e despreconceituosa conduzia,
porém, a uma leitura bem diferente,
que nos mostrava um Joaquim de
comprometimentos éticos assumidos,
sim, mas que podia perfeitamente pas-
sar ao lado de um qualquer suporte
litúrgico que não tivesse sido sujeito a
escrutínio seu, em tempo oportuno.

O JOAQUIM E O FUNDAMENTALISMO
POLÍTICO
Idêntico encarniçamento, no plano
político, correspondia, mais que qual-
quer outra coisa, ao prazer que sentia
em discretear, aqui e ali lançando um
foguete ao ar, a ver onde e como é que
caía a cana e se alguém corria a apa-
nhá-la.
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No fundo, tratava-se de um questiona-
mento manso o do Joaquim, nesta
matéria, para apaziguar velhas e várias
inquietudes.

O JOAQUIM E A CABO-VERDIANIDADE
Não poderá considerar-se que o
Joaquim partilhasse, de qualquer for-
ma, a maneira de pensar e de sentir
dos Cabo-Verdianos.

Não é menos certo que deverá consi-
derar-se um deles, todavia, pela forma
como “agarrava” e assumia “a dife-
rença”, como a “injectava” de mais-
valias e sobre ela assentava todo um
clima de abertura, que era apanágio do
seu normal relacionamento com as
pessoas.

O JOAQUIM, UM “DRAGÃO” QUE CEDE
O NINHO ÀS “ÁGUIAS”
As grandes (e também as outras)
noites europeias do Benfica costu-
mavam ser passadas, a dois tempos,
nas bancadas de amesendação do

Joaquim. Mas, porquê a dois tempos?
Eu explico: não são os tempos normais
dos desafios de futebol, ou de outros
desportos; são os tempos de chegada
ao “local de trabalho”. É que uns (eu e
o Jorge Caramelo, por exemplo), menos
prosélitos, ocupavam o lugar à mesa
mal soava o 1º sinal da trombeta da
casa. Os outros (o Rui Macedo e o Ar-
tur Cutileiro, por exemplo), esperavam
pelo último apito do árbitro. E o
Joaquim, que não tinha sido baptizado
na mesma pia, enquanto “dragão” que
era, lá estava, com o apoio dedicado e
sorridente da Celeste, a emprestar o
ninho às “águias” que iam chegando, a
quem se limitava a colocar duas
questões, num castelhano de fino
recorte:

- Hay problemas? 
- Hay motivo?

Problemas não havia nunca, pois se as-
sim fosse não estávamos lá.

O motivo era por demais evidente.

4. Diz-nos Miguel Torga que
“A velhice é isto:
ou se chora sem motivo,
ou os olhos ficam secos
de lucidez”

e eu terei que procurar novamente o
apoio de Nuno Pacheco (já anterior-
mente referenciado) para aqui deixar
uma nota de algum hedonismo, ainda
que aparentemente minimalista:
(para ti e para nós)

“Um copo na mesa 
e a eternidade no horizonte”

Até sempre, Joaquim.

Depois deste retrato perfeito,
à Direcção cabe apenas teste-
munhar o entusiasmo que o
Joaquim manifestou ao longo
de fartos anos pela nossa
causa associativa e a dedi-
cação ao seu “munus” de
Presidente do Conselho Fiscal.

Ei-lo no desempenho de uma
grata função: entregar o
prémio à melhor aluna da
Faculdade de Medicina na
Tomada da Bastilha de 2007.

Com salutar Saudade, até
sempre!                             

Deixaram-nos... 
No primeiro Semestre de 2008:

D. Maria Luísa de Albuquerque San-
tos Pina de Jesus, Sócio 993 – em 3
de Janeiro;

Dr.ª Sara Maria da Silva Menano
Almiro e Castro, Sócio 292 – em 19
de Janeiro;

Eng. Vasco de Faria Pimentel Morais
Fonseca, Sócio 436 – em 20 de
Março;

Dr. Joaquim Oliveira Martins, Sócio
44 – em 25 de Março;

Dr. António Gumersindo Paiva Para-
da, Sócio 322 – em 1 de Abril

Carlos Alexandre Fortes Alhinho, Só-
cio 650 – em 1 de Junho

Dr. Mário Castelo Branco Gonçalves,
Sócio 543 – em 7 de Maio

Que descansem em Paz!

O Joaquim a “segredar” conselhos de médico para uma colega neófita…

NOTA DA DIRECÇÃO

CeB_miolo  27/1/09  12:45  Page 27



28 CAPA e BATINA | Janeiro a Junho 2008

NOTÍCIAS BREVES

01.
JANTARES MENSAIS

Realizaram-se os jantares mensais na Valenciana previstos
para o Iº semestre de 2008. O primeiro evento deste ano foi
realizado a 4 de Abril, pois nos meses passados outras reali-
zações se sobrepuseram. Contou com a participação de 53
convivas. Cantaram-se os parabéns aos aniversariantes e a
serenata do grupo Porta Férrea foi dedicada, a título póstu-
mo, ao estimado colega Oliveira Martins, em lembrança e
agradecimento, por toda a dedicação e pelo trabalho desen-
volvido em prole da AAECL.

Dia 2 de Maio – Encontro dos amigos, no ambiente de ale-
gria e espontaneidade que já conheces. Na sobremesa do
jantar, os aniversariantes ofereceram bolo de aniversário aos
presentes. 

02.
FOLIA DO CARNAVAL
No ambiente preferido (Altis Park Ho-
tel) e com o conjunto Lorenzo’s Combo
de sempre, 81 Sócios e Amigos deram
largas à sua jovialidade e desfrutaram,
mais uma vez, da brincadeira do 1º bo-
lo de aniversário a fingir…

03.
ENCONTRO DOS “AMERICANOS”
No dia 10 de Maio, 38 dos 49 partici-
pantes na viagem “EUA – Costa a Cos-
ta” reviveram todos os passos andados
através de um filme muito completo,
da exposição de fotografias (com
prémios…), recheando-os de comen-
tários de excelência; no final, o repas-
to que todos esperam.

De uns queridos ausentes (no Porto)
recebemos esta mensagem:

“Prezados Camaradas num dos estados
evolutivos por que passamos até cinza
e pó, somos, agora, simples e integral-
mente, esta folha de papel. E tudo o
que somos está nela, por cedência das
Sombra, que o Norte não libertou.

Assim vos revemos e abraçamos afec-
tuosamente.

10/05/2008 Victória – Napoleão

04.
CURSOS DE 
BORDADOS 
Iniciou-se com 5 “aprendizas”, que, no
dizer da generosa “Mestra”, irão
tornar-se profissionais de respeito… 
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06.
LANÇAMENTOS DE LIVROS

Ecos da América Latina 

Apresentação do livro de Fer-
nanda Godinho Esteves, da Edi-
tora SeteCaminhos.

Decorreu no passado dia 13 de Março de
2008, no espaço do Atheneu Comercial
de Lisboa, a apresentação do livro, a
cargo de Carlos Consiglieri. Esta sessão
contou com a presença da ilustre Pres-
idente da Direcção da AAECL e de Car-
los Carranca.

FRÁTRIA

Lançamento do livro de Carlos
Carranca

Estivemos presentes no lançamento
em Lisboa do livro do Carlos Carranca
“Fratria”, que teve lugar no dia 20 de
Maio, no Palácio Beau-Séjour, com a
apresentação pela Dr.ª Maria Barroso e
pelo Professor José d’Encarnação,
seguida de um concerto de canto 
e guitarra de Coimbra.

07.
DIVERSAS

A Casa da Académica em Lisboa divul-
gou em Lisboa, no dia 19 de Fevereiro,
no restaurante “Espaço Tejo” (antiga FIL,
na Junqueira), o livro “Académica:
História do Futebol”, da autoria de João
Mesquita e João Santana, lançado em
Coimbra com enorme sucesso. A nossa
Associação, correspondendo ao apelo
feito, associou-se a esta iniciativa, com
toda a solidariedade académica, divul-
gando-a junto dos conhecidos “briosos”
e comparecendo no local. Registou-se a
habitual sessão de autógrafos; após o
jantar, e tertúlia com intervenção dos
autores e debate.

Antigos Orfeonistas premiados
no Festival de São Petersburgo

O Coro dos Antigos Orfeonistas da
Universidade de Coimbra foi galardoa-
do com a Taça de Ouro, equivalente à
vitória no concurso, no II World Choir
Festival, que decorreu na cidade de
São Petersburgo (Rússia) entre 16 e 21
de Junho. 

Numa actuação com peças de música
sacra, de autores de Coimbra e peças
de música de Coimbra acompanhadas
por guitarra e viola, o Coro demon-
strou a sua valia e reafirmou a quali-
dade da música e do trabalho coral
que tem vindo a desenvolver em Portu-
gal e no estrangeiro. 

O Coro dos Antigos Orfeonistas é um
Embaixador Oficial da Universidade de
Coimbra. 

Aqui ficam os nossos parabéns e a nos-
sa Saudação Académica. 

Para mais informações, pode consultar
o sítio do Coro dos Antigos Orfeonistas
da Universidade de Coimbra, em:
http://www.uc.pt/antorf.

Ainda temos Sócios com Quotas em atraso!

Quando estarão todas em dia? Dependemos do cumprimento de um
dever estatutário…!

A autora com amigos

CeB_miolo  27/1/09  12:45  Page 29



30 CAPA e BATINA | Janeiro a Junho 2008

08.
FESTA DOS SANTOS POPULARES
Convívio dos Santos Populares
O tradicional convívio dos Santos Popu-
lares reuniu no dia 28 de Junho de
2008 um animado e alargado grupo de
106 convivas, no usual restaurante da
Quinta da Ponte D’Asseca (Santarém).
Depois do almoço, seguiu-se uma
tarde dança ao som do Conjunto Mu-
sical e a exibição de Rancho Folclórico
de Fazendas de Almeirim.

A criatividade e a participação no con-
curso de quadras dos Santos Populares
são ilustradas de seguida com a publi-
cação dos versos premiados. 

1º Prémio
Arranjou noivas aos montes,
todas casou por amor…
Mas depois deu-as aos outros!
Santo António é que é doutor.
Doutor, Bacharel etc. (Teresa Leónidas)

2º Prémio
Santo António é que é doutor
mas cá nesta reinação
Os doutores aqui presentes
são sábios mas Santos… não.
Odisseia (Isabel Alexandre)

3º Prémio
Santo António é que é Doutor;
Connosco vem para a rua,
Vem reviver o passado,
Coimbra também é tua.
Ego (Manuel Osório)

Menção Honrosa
Não penses que sabes tudo.
Sobre o verdadeiro Amor.
É que nessa matéria,
Santo António é que é doutor.
Marialva (Isabel Prazeres)

Concluída a confraternização, ficou
registada a vontade de um novo en-
contro, a realizar na mesma época, no
próximo ano.

09.
SE NÃO SABIAS, FICAS A SABER QUE...
Mais uma vez temos o pra-
zer de referir os nomes dos Só-
cios e Amigos que contribuíram
no 1º semestre de 2008, para o
Património da nossa Associação
com várias ofertas: CD’s, livros,
livros da Queima, plaquetas, etc.

Foram eles:

Fernando Rolim, Eduíno de Jesus, Câmara Municipal de Coimbra, Reitoria da
Universidade de Coimbra, Direcção da Associação Académica de Coimbra,
Maria Manuela Aguiar, Maria da Piedade Tavarela Veloso, Francisco Augusto
Pereira Salgado Dias (retrato em aguarela do Luiz Goes), Carlos Carranca, Fer-
nanda Godinho Esteves, João Eduardo Ataíde Laranjeira, Maria Amélia Ferreira
Pinto, Jorge Couto, Manuel Carvalho Varela, que por lapso não foi referido no
“Capa  Batina” n.º 29/30 de 2007, a oferta da sua tese de Doutoramento “Para-
sitas e Parasitoses em Piscicultura”, pelo que apresentamos as nossas descul-
pas. Em destaque muito especial a dádiva de uma bela guitarra da nossa Só-
cia Maria das Dores Marques da Costa Lopes da Silva.

A todos o nosso
Bem hajam!

Deixamos aqui o pedido de in-
dicarem sempre a identidade
de quem oferece, para nos evi-
tar o lapso involuntário, de não
os nomearmos no nosso
agradecimento.

NOTÍCIAS BREVES
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10.
COLABORAÇÃO E CONVÍVIO COM OUTRAS ENTIDADES
• A Associação Académica de Coimbra

convidou-nos a assistir:

– à inauguração da Exposição de De-
cretus pintados por Mário Silva en-
tre 1954 e 1970, ocorrida em 19 de
Janeiro e

– à tomada de posse dos seus Órgãos
Gerentes 2008, que teve lugar no
dia 24 de Janeiro;

• O Presidente da C. M. de Cascais e o
Presidente da Fundação D. Luís I re-

quereram a nossa presença na inau-
guração da Exposição de pintura
Ocidente/Oriente, de José Sarmen-
to, em 11 de Abril; 

• A Casa dos Açores festejou o seu 81º
Aniversário no dia 18 de Abril, ten-
do o seu Presidente dado os lugares
de honra à nossa Direcção e acolhi-
do com solidariedade associados
nossos;

• Participámos, a convite da Reitoria
da U.C., no dia 5 de Abril no Palácio

de S. Marcos, à apresentação e
apreciação do “Programa de Re-
qualificação da Alta Universitária
de Coimbra” visando a sua candi-
datura a Património Mundial da
Unesco;

• Também partilhámos a Tertúlia pro-
movida no dia 3 de Junho pela So-
ciedade de Língua Portuguesa, so-
bre a obra de Carlos Couceiro
“Fábulas”.

11.
NOVOS SÓCIOS ADMITIDOS
… em 2008 (até Junho) foram:

Dr.ª Laura Vale da Costa Vicente, 
Sócio nº 1252;

Eng. Luís Miguel Gaspar Martins, 
Sócio nº 1253;

Dr. Alfredo Carlos André dos Santos,
Sócio nº 1254;

Dr.ª Maria Manuela da Silva Bernardo
Gonçalves, Sócio nº 1255;

Dr.ª Celeste Pinto Costa Martins, 
Sócio nº 44;

Dr. Acácio Meireles da Cruz, 
Sócio nº 1256

e

Dr. Manuel Cirilo Livreiro Rocha, 
Sócio nº 1257.

Estão à venda na Sede os
vídeos e DVD seguintes:

– Viagem de Verão a Berlim/ Han-
nover / Expo 2000;

– Passeio da Primavera 2002 a
Salamanca e Viagem de Fim-de-
Ano em Madrid;

– Viagem de Fim-de-Ano na
Madeira / Pôr-do-Sol;

– Viagem de Verão ao Canadá e No-
va Iorque;

– Passeio de Verão a S. Petersburgo,
Báltico, Finlândia, Lapónia e
Cabo Norte;

– Grande Viagem ao Chile / Patagó-
nia / Ilha da Páscoa / Terra do
Fogo / Argentina;

Grande Viagem de Costa a Costa
dos E.U.A..

– “Viagem aos E.U. América”.

– Holanda e cruzeiro no Reno.

– Império dos Incas (Perú e Bolívia).

Estão à venda os CD’s áudio
(caso ainda não disponhas
adquire já a tua cópia):

– “Regresso de quem nunca partiu”,
CD do Fernando Rolim.

– CD do Coro dos Antigos Orfeo-
nistas da UC “20 anos ao vivo,
no CCB”.

– “Poesia para todos”, CD de Carlos
Carranca.

NOTÍCIAS BREVES
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